
AUTORRESPONSABILIDADE DO ADVOGADO SOB A LUZ DOS PRINCÍPIOS SISTEMICOS 

 

 

 A autorresponsabilidade no exercício da advocacia, sob o enfoque do pensamento e princípios 

sistêmicos, amplia a compreensão de que o profissional deve ocupar um lugar de neutralidade 

na condução da demanda apresentada pelo cliente, a fim de não prejudicar e/ou dificultar o 

deslinde da ação, e, assim, facilitar às partes encontrarem uma solução equânime e 

sustentável para o seu conflito. 

Em suma, ao conhecer e ter a consciência ampliada quanto às possibilidades de origem de um 

conflito, o profissional da advocacia se torna habilitado a ser um agente transformador do 

mesmo. Com efeito, está instrumentalizado para perceber a própria implicação no caso 

apresentado pelo cliente e naturalmente se distancia da problemática. Consequentemente 

tem mais lucidez para encontrar uma solução efetiva e duradoura, sem levar para o lado 

pessoal e atendendo com neutralidade ao interesse do cliente que representa.  

A autorresponsabilidade pode ser observada diante de todos os tipos de conflitos trazidos pelo 

cliente, independentemente da área de atuação. Portanto, o advogado, com a compreensão 

de que a sacralidade da pessoa humana é o núcleo ético da advocacia, ao abarcar o 

conhecimento sobre as dinâmicas sistêmicas que estão ocultas nos conflitos naturalmente se 

torna um gestor e protagonista da cultura da paz, também proposta pelo atual Código de 

Processo Civil, em vigor desde 2016. 

 


